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A GEOGRAFIA CIENTÍFICA NA
ALEMANHA DE HOJE
KARL HEINRICH PAFFEN

Em 1951, o Dr. KAfíL HEINRJCH PAFFEN, Ivre-docente:
de Geografia da Universidade de Bonn, chegou ao nosso pais
como beneficiário de uma bolsa oferecida pela Universidade de
São Paulo. No decorrer do ano passado, na qualidade de p.~o-

fessor-visitante, ministrou cursos junto à cadeira de Geografia-
Física da Faculdade de Filosofa da Universidade de São Paulo.
Nésse espaço de tempo, realizou diversas excursões de pesquisas
em pontos vários do território brasileiro.

O que se vai lêr nada mais é que uma de suas preleções,.
proferida nêsse instituto superior dc nossa Universidade.

.

Ao abordar o presente tema, lião tenho a intenção de .salientar e
valorizar os trabalhos ou recomendar certas experiências c métodos.
da geografia alemã. Sendo do conhecimento de todos que, aqui1 no
Brasil, em geral pouco se sabe a respeito da geografia como ciência.
na Alemanha, e considerando que também nós, na Alemanha, sabe¬
mos pouco à respeito da situação da geografia no Brasil e da ativi¬
dade dos geógrafos brasileiros, julgo que poderei contribuir, com
estas linhas, repletas de objetividade, para a compreensão mútua entre
os geógrafos de nossos dois países.

Êste relatório vai compreender apenas a geografia científica na.

Alemanha de hoje, deixando de lado tanto a geografia escolar como
também o lato campo da geografia aplicada na administração, na
política e na guerra. Além disso, não me preocuparei com porme¬
nores da história da geografia científica na Alemanha, apesar de
serem necessários, muitas vêzes, alguns retrospectos. Como c fácil
compreender, tõda a minha exposição terá um caráter geral, a fim
dc que possa oferecer um panorama completo sôbre o assunto.

As bases históricas da organização da Geografia alemã- —Na Alemanha, a geografia científica é relativamente recente, se a
comparamos às ciências clássicas. Só em 1810 foi instituída na
Universidade de Berlim, fuqdada por Wilhelm von Humboldt, a
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irmão do geógrafo Alexander von Humboldt, a primeira docência
.geográfica, a qual, em 1815, foi transformada na primeira ca¬
deira de geografia na Alemanha. Em 1835, a Universidade
de Bonn seguiu o exemplo. Esses casos, entretanto, ficavam
sendo os únicos. Só na década 1870-1880 é

:i,

'{
que se começou

a generalizar a organização de preleções geográficas e de ca¬
deiras nas Universidades alemãs, além da fundação de institutos
-ou departamentos geográficos como ponto de oartida das pesquizas
geográficas. No fim do século, existiam mais ou menos 20 cadeiras

•de geografia e. cadeiras extraordinárias nas Universidade alemãs e
nas Escolas superiores politécnicas, Antes da última guerra, havia
na Alemanha cerca de 32 institutos universitários de carater geográ¬
fico; hoje são 36, e só nas quatro zonas de ocupação a oeste da linha

-de Oder-Neisse. 30 cadeiras e 5 cadeiras extraordinárias, aumenta¬
das por numerosas docências, representam a geografia científica nas
Universidades e escolas politécnicas da Alemanha de 'hoje. Na se¬
gunda metade do século passado, relacionado com a fundação das
cadeiras de geografia, assistiu-se também a uma ativa fundação de
Sociedades geográficas, principalmente nas cidades possuidoras de
Universidades. Graças a essas sociedades, a geografia tornou-se
accessível ao grande público.

No ano de. 1881, reuniu-se em Berlim pela primeira vez a
.Assembleia dos Geógrafos Alemães, sob a presidência do pesquisador
da África, Gustav Nachtigall. Com isso, a geografia cientifica e

didática tinham criado para si, na Alemanha, um fôro. central que
.ate hoje existe. Até o ano de 1934, a “Assembleia dos Geógrafos
Alemães” organizou 25 grandes reuniões que abrangiam toda a geogra¬
fia alemã, geralmente com um intervalo de dois anos. Essa Assembléia

-era igualmente a representante da geografia alemã na “União Geográ¬
fica Internacional” e organizou, em 1899, o Congresso Internacional
de Geografia em Berlim, sob a presidência de Ferdinand von Ri¬
chthofen. A “Assembléia dos Geógrafos Alemães” possuía um orgão

caratcr permanente — uma Comissão Central, que se compunha dos
representantes das diversas organizações geográficas. Assim, em 1912,

geógrafos escolares tinham se reunido em uma Liga dos Geógrafos
Escolares da Alemanha, para poderem ser considerados melhor os
interesses especiais e as questões profissionais. Essa associação, como

também a Liga dos Professores Alemães de Ensino Superior de Geo¬
grafia, fundada cm 1925, eram partes integrantes da “Assembléia”.

Uma outra importante organização foi formada por essa "Assem¬
bléia”, em sua segunda reunião em 1882: a Comissão Central de
Geografia Regional da Alemanha, cuja finalidade era e é estimular,

.promover e dirigir, por todos os meios possíveis, os estudos de geogra¬
fia regional na Alemanha.
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Quando foi organizado, depois da primeira guerra mundial e de¬
vido à miséria geral, o .auxílio financeiro à pesquisa cientifica 11a

Alemanha pela Sociedade Beneficiente da Ciência Alemã, criou-se
dentro dessa organização também uma comissão geográfica. Assim
foram possibilitadas, entre as duas guerras mundiais, a muitos geógra¬
fos alemães, pesquisas cm todo 0 mundo, conto na própria Alemanha.
Depois da última guerra mundial, essa organização foi reorganizada,
de modo que hoje muitos geógrafos alemães novamente podem viajar
e trabalhar em todos os-continentes, apoiados por essa entidade.

O desenvolvimento contínuo na organização da geografia alemã,
que aqui está sendo abordado dc maneira resumida, foi interrompido

110 ano de 1933. O nacional-socialismo, com sua tendência totali¬
tária, naturalmente também penetrou na organização da geografia
alemã e póz as diferentes instituições . sob controle político-parti¬
dário. Esse, sem uma influência profunda, restringiu-se à direção
das diferentes organizações, pois a maioria dos geógrafos alemães
se opunha às tendências totalitárias do Estado nacional-soeialista,
antes de tudo no campo científico. Chamo a atenção aqui para um
relatório sôbre a geografia alemã, no período dc 1933 a 45, escrito
por Carl Troll, relatório que pode ser encontrado- no “Boletim Geo¬
gráfico”, n.° 82, de janeiro de 1950, em tradução portuguesa.

As sociedades geográficas que, 11a maioria, dependiam das con¬
tribuições de seus sócios, conseguiram guardar corn maior facilidade
seu caráter tradicional, nêsse período. Entre as 27 sociedades geo¬
gráficas, a prim-cira era a Sociedade de Geografia de Berlim (“Gesel-
lschaft fuer Erdkundc zu Berlin”), devido à sua longa existência,
tradições de pesquisas e fama que gozava no mundo. Ela conseguiu
guardar, durante o período nacional-socialista, sua aparência rigorosa-
mente cientifica, do que a “Revista da S-ociedade de Geografia” de
Berlim é um testemunho eloquente. Como em Berlim, também em
outros lugares a direção das sociedades permaneceu nas mãos dos
peritos, sem necessidade de pertencer ao partido. Só durante a guerra,
as diferentes sociedades, que até então tinham tido uma vida autónoma,
entraram èm contato mais íntimo. Havia o perigo da equiparação de
todas as sociedades geográficas alemãs sob a direção polítieo-parti-
daria de uma organização nacional-socialista. Ai foi retomada uma
proposta de 1866 de reunir todas as sociedades geográficas do Reich
sob a direção da Sociedade -Geográfica de Bc.rl.im. O que antes havia
fracassado, devido à existência de diferentes sociedades, -em 1941 foi
realizado sob ooação externa. Assim, foi fundada a Sociedade. Alemã
de Geografia (‘‘Deutsche Geograpbische Gesellschaít”) , que, entre¬

tanto, passou a ter um caráter de apenas uma organização central,
à qual as nutras sociedades pertenciam, como sócios, mas guardando
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I
sua autonomia. Na “Sociedade Alemã de Geografia", como organi¬
zação geográfica central se dissolveram as duas associações profis¬
sionais c a “Assembleia dos Geógrafos Alemães”. A revista da
“Sociedade de Geografia dc Berlim”, ao mesmo tempo, tornou-se a
revista da “Sociedade Alemã de Geografia”. |Elni 1942, essa So¬
ciedade realizou um congresso com bases internacionais; como re¬
sultado foi publicado um grande volume com conferências e disser¬
tações, que apresentam inteiramente um caráter científico e objetivo.
Com o desenrolar da guerra, toda atividade científica que não tivesse
importância para a guerra foi relegada para um segundo plano ; cm
virtude disso, a “Sociedade Alemã de Geogralfia” no fim da guerra
em 1945 desapareceu, sem ter adquirido uma importância duradoura.

O fim da guerra trouxe, com a completa derrocada, também o
fim da organização geográfica da Alemanha. Nos anos seguintes, en¬
tretanto, deu-se lentamente, passo a passo, a reorganização não só
cm outros domínios, mas também na Geografia, reorganização que, na
maior parte, se liga ao período de antes de 193,1 Desde, 1947, rcali-
zaram-se já três Congressos geográficos alemães, nos quais sc cons¬
tituíram as diferentes partes da nova organização.

A atual organização da Geografia alemã. — Atualrnenie, a

geografia alemã tem sua mais alta representação na Liga Cenlrdl da

Geografia Alemã ("Zentralverband der deutsdien Geograpliie") , a

qual, como antigamente a “Comissão Central”, realiza os Congressos
de geografia alemã c representa a geografia alemã na “U. G. T.’C

Na Liga Central da Geografia Alemã reuniram-se as diferentes
associações de interesses e de profissionais, como também as socieda¬
des alemãs de geografia.

Igualmente, foi, formada nessa Liga ocntral uma Comissão Central
para a geografia, regional da Alemanha, que novamente mi fundada
em 1948, em continuação da antiga Comissão Central de Geografia
Regional.

Assim, os geógrafos criaram, por livre reunião, uma organização,
central capaz dc trabalhar baseada em princípios democráticos e que
assegura aos diferentes membros uma completa autonomia no agir,
como também oferece à geografia, em comparação com a situação
anterior, uma posição de maior destaque na vida pública.

Os interesses dos geógrafos das universidades c das escolas são,

representados, como antigamente, na Liga dos Geógrafos Alemães de
Ensino Superior de Geografia c na Ligo, dos Geógrafos Escolares da
Alemanha, ambas organizadas cm 1948. A última é dividida em asso¬
ciações regionais, devido ao maior número de sócios. Com o alarga¬
mento das possibilidades profissionais geográficas nesses últimos de-
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ccnios, encontramos hoje na Alemanha muitos geógrafos também
fora da profissão de professor, nas posições mais diversas da vida
pública. Esses geógrafos, aos quais também pertencem os assistentes
universitários ainda não habilitados, rcuniram-sc na Liga dos Geógra¬

fos Livres e Empregados (“Verband der freien und angestellten Be-
rusísgeographen”) como orgão que representa seus interesses.

Essas associações de profissionais, como também a “Comissão
Central”, apesar de constituídos na República Federal da Alemanha
Ocidental ápresentam-se abertas para toda a Alemanha, porquanto é
possível aos geógralfos da zona russa tornarem-se sócios, quando o
desejarem. Na realidade, scr sócio dessas associações acarreia quase
um perigo de vida. devido ao regime que impera na zona de ocupação
russa. A tentativa de realizar um congresso de Geografia para toda
a Alemanha, em 1949, com sede cm Berlim, fracassou devido às
dificuldades invencíveis oriundas da posição política do Oeste e do
Leste.

As poucas sociedades geográficas, na zona russa, reorganizadas
depois da guerra, tiveram o destino que as sociedades do período
nacional-socialista conseguiram impedir. As sociedades geográficas da
zona oriental são, hoje englobadas à Liga Cultural da Restauração
Democrática da Alemanha (“Kulturbund zur demokratischen Erneue-
rung Deutschalands”), como grupos de trabalhos e, assim, sob o
controle político-arlidário do SED comunista (Partido unido socia¬
lista).

Assim vivem os geógrafos alemães na zona de ocupação russa
(quando não preferiram emigrar para a Alemanha Ocidental), num
isolamento sem esperança e numa servidão espiritual muito pior
do que no período nacional-socialista. Pois, ainda mais do 'que na¬
quela época, atualmente na zona russa a geografia foi completamente
envolvida pela ideologia comunista do Estado. Lá não existe mais
liberdade na pesquisa e nos ensinamentos. Por isso, as minhas con¬
siderações tratarão mais da geografia na República Federal da Ale¬
manha ocidental.

Nesta, desde então, quase todas as antigas sociedades .geográficas
retomaram as suas atividades ; são ao todo 17, algumas sendo novas.
De fato, pode-se dizer que as sociedades geográficas tiveram um
florescimento extraordinário depois da gue.rra, florescimento desco¬
nhecido antes. Isso é compreensível pelo longo isolamento espiri¬
tual e espacial da Alemanha e pela consequente fome de contato
e de conhecimento de países e povos estrangeiros em todas as ca¬
madas sociais e em todas as idades. Assim, a geografia científica,
além dc sua atividade de pesquisa e de ensino, tem outra tarefa
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importantíssima, que bem compreendida e bem executada representa
uma contrhuição essencial para a compreensão dos povos. Essa
tarefa é a educação geográfica e o esclarecimento da população
através de exposições objetivas e científicas fundamentais sobre
países e povos estrangeiros. -

Desde muito, é ésse o caráter principal da maioria das socie¬
dades geográficas alemãs, que de maneira nenhuma vivem exclusi¬
vamente nos meios de especialistas, mas que se dirigem conscicnte-
rnente para um círculo o maior possível de pessoas interessadas.
Estas sociedades oferecem aos seus numerosos sócios, por um mínimo
de contribuição anual, urna grande série cie conferências anuais rea¬
lizadas por geógrafos e representantes notáveis de disciplinas cor¬
relatas, sôbre viagens e pesquisas em todos os países do mundo —
conferencias que, apesar de apresentarem um caráter completamente
científico, são compreensíveis para todos. A ésse tipo de socie¬
dades que organizam conferências pertence a maioria das sociedades
geográficas alemãs,

Um segundo grupo de sociedade tem, além disso, ou como mais
importante, uma tarefa mais especializada, seja o tratamento de
problemas especiais da geografia científica eui seções especiais, seja
a organização de determinadas pesquisas ou a realização de expe¬
dições. Essas sociedades, com atividade científica própria e com
tradições geralmente antigas, possuem em geral uma biblioteca pró¬
pria e publicam revistas geográficas ou outros tipos de publicações.
Em primeiro lugar, temos, sob esse ponto de vista, há muito tempo,
a Sociedade, de Geografia de Berlim, que em 1953 completa 125
anos de existência e poderá ser considerada igual às grandes socie¬
dades científicas de renome mundial, como a "Royal Geographical
Society” de Londres e a "American Geographical Society.”

De caráter semelhante, se bem que de fama menor, existem a
Associação de Geografia e Estatística de Francfori-sôbre-o-Meno, com
116 anos cie existência, e as sociedades geográficas de Hamburgo, Bre¬
men, Hanover, Munich, que existem há mais de 70 anos, e, na zona
russa, a Sociedade de Geografia de Leipzig., com 90 anos de exis¬

tência. Ligada à ultima, devemos citar um instituto de geogra¬
fia alemã que, no mundo inteiro, só tem um par no Museu Central
de Geografia de Leningrado: é o Instituto e Museu alemão de Geo¬
grafia regional ,de Leipzig. Criado, no fim do século passado, gra¬
ças a uma doação do vulcanólogo e viajante A. Stiibcl, foi sob a
benéfica direção de Rudolf Reinhard desde 1927, transformado em
um verdadeiro Museu geográfico. Com sua importante biblioteca,
suas coleções e exposições geográficas, seu grande arquivo de gra¬
vuras geográficas, os arquivos de pesquisas geográficas, seu ma-
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terial cartográfico e unia própria série de excelentes publicações, o
Instituto e Museu de Leipzig era não só um lugar de educação do
povo, mas também um centro importante de pesquisas geográficas
fora da Alemanha e principalmente ultramarinas, até que, em 1944,
foi transformado cm cinzas e escombros, tendo sen criador, R.
Reinhard, perdido a vida em circuntâncias muito tristes, depois da
guerra, na zona russa. O renascimento e o desenvolvimento da
idéia de um museu geográfico, também em outros países, seria uma
tarefa de vaiór inestimável cujo ãtnbitò ultrapassaria o da própria
geografia.

A geografia regional da Alemanha dedica-se grande número
de institutos regionais, aos quais também pertencem os institutos
geográficos universitários, com suas tarefas regionais, corno tam¬
bém diversas instituições oficiais c associações livres de pesquisas.
Citá-las aqui não seria interessante, pois muitas vezes só indireta-
mente servem à geografia regional propriamente dita. Além disso,
a geografia alemã possui duas instituições centrais da geografia re¬
gional alemã, que, entretanto, estão intimamente ligadas.
citada Comissão Central de Geografia Regional da Alemanha, fun¬
dado em 1882 sob a presidência de Friedrich Ratzel.
falar um pouco mais cletalhadamente da atividade dessa Comissão.
Era desde o -começo um grémio purainente cientifico, sem um apa¬
relho burocrático e despezas de administração; compunha-se de um
Conselho constituído por várias pessoas e com um presidente, dos
chefes das seções regionais divididas segundo os paises alemães e,
desde alguns anos, por mais alguns chefes para determinadas ta¬
refas de pesquisas. A comissão é eleita no Congresso de Geogra¬
fia alemã pelos geográfos alemãs.
comissão, que está livre de qualquer movimento de concorrência ou
de ambições centralizadoras, foi e é : incentivar a pesquisa de geo¬
grafia regional da Alemanha, facilitar trabalhos de geografia regio¬
nal e ajudar sua publicação, formar o traço de união entre os insti¬
tutos regionais mais ou meno.s isolados para por em contato as
diferentes tendências da geografia regional alemã e dirigí-las para
um único fim.

Assim, durante os 70 anos de existência dessa comissão fo¬
ram encaminhados e realizados numerosos projetos que, em parte,
são de uma importância fundamental. Em primeiro lugar, a comis¬
são trabalhou para a criação de bibliografias' regionais para a geo¬
grafia regional alemã, em que ela apenas dava conselhos técnicos
com o estabelecimento de linhas diretrizes. A elaboração, entre¬
tanto, ficava a cuidado das organizações regionais. Mais tarde, sur¬
giu o desejo de uma coordenação. A proposta, que já iôra feita
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em 1883, de fundar um folheto de correspondência com comunica¬
ções sôbre novos resultados, progressos c contribuições da geogra¬
fia regional da Alemanha —• com notícias importantes c informa¬
ções críticas sôbre o conteúdo de novos livros e classificações bi¬
bliográficas só conseguiu ser realizada 60 anos mais tarde com os

Relatórios sôbre a Geografia Regional da Alemanha (“Bericht-e zur
deutschen Landeskunde”).

O Guia para viajantes de exploração (“Fúhrer fúr Forschún-
gsreisende”), de Ferdinand von Richthofen, obra célebre na geo¬
grafia internacional, incentivou a publicação de um livro de instru¬

ção semelhante para a pesquisa de geografia regional dentro d!a Ale¬
manha, livro que íoi publicado, em 1886, sob o título Instrução

para as pesquisas do país e do povo. alemão, obra que hoje urgen-
. temente devia ser revista. Uma tal obra cie orientação para as pes¬
quisas não eleve conter um sistema completo ou substituir a litera¬
tura especializada, mas deve ser um compendio para a rápida orienta-

• ção do geógrafo ou do observador isolado em seu trabalho de
Pois devido ao amplo caráter da 'Geografia e seus múl-carnpo.

liplos contatos com as numerosas disciplinas relacionadas exige-sc,
atualmente, do geógrafo em trabalhas geográficos regionais, um pre¬
paro metódico tal, que uma única pessoa não pode dominar.

A tarefa mais importante da Comissão c a concessão de auxí¬
lio para pesquisas geográficas. Isso é feito em parte pela conces¬
são de bolsas de estudos, em parte por concurso dc trabalhos a
serem premiados.

Dois grandes empreendimentos da Comissão Central devem
ainda scr citados. Num dos planos, os diversos fatores geográ¬
ficos da Alemanha, como o relevo, o clima, o povoamento, a eco¬
nomia, etc., deviam ser estudados em monografias por eminentes es¬
pecialistas. Solo alemão, Orografia e Geologia, Alemanha na gla-
ciação, o clima da Alemanha, distribuição da população da Alema¬
nha, Geografia medica da Alemanha
títulos da obra que devia compôr-se de mais de 20 volumes, o
Manual de Geografia Regional da Alemanha.
apareceram poucos volumes devido à falta de dinheiro. Apre¬
sentam, entretanto, obras fundamentais da geografia regional alemã.

Mais sorte teve o segundo emnreendimento. No ano de 1885,
a Comissão Central começou a publicação duma grande serie de mo¬
nografias, desde 1935 com o titulo mais curto: Pesquisas da Geo¬
grafia Regional alemã. Essa série, oue se tornou céleore e im¬
prescindível na literatura geográfica alemã, conta atualmente com
180 trabalhos completos, em 54 volumes, fisses trabalhos tratam de

são estes apenas alguns

Infelin-nente, só

:
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qualquer fator geográfico, ou elementos caracteristicos de paisa¬
gens da Alemanha, cu, então, da representação universal das diversas
paisagens. Não sc trata de trabalhos da comissão, mesma,, que tem
só a função de incentivar e publicar. Mas todo geógrafo alemão
considera como uma honra ser representado nessa série tradicional.

Muitos planos valiosos e propostas fracassaram devido à falta
de meios financeiros. Apesar disso, a comissão não. deixou dc in¬
centivar trabalhos isolados e também empreendimentos maiores por
meio de conselhos. Assim, já em 1919 foi iniciado graças a ela
a formação de um arquivo científico de fotografias aéreas.

Esse, como também outros projetos mais antigos da Comissão
Central puderam ser levados nesses últimos 10 anos a uma realiza¬
ção pela outra instituição central de geografia regional alemã. Tra¬
ta-se do Departamento de Geografia Regional (“Àmt fur Landes-
kunde”), que se originou, em 1916, do estimulo da iniciativa da
Comissão Central, no sentido de formar uma entidade central para
o desenvolvimento da geografia regional alemã. Só em 1941 foi reali-

exigência, novamente proposta pela Comissão Central.
Assim, o Ministério do Interior criou, dentro do “Serviço de Levan¬
tamento Geográfico e Cartográfico do Reich”, uma Seção de Geo¬
grafia Regional. Depois do fim da Guerra, essa seção foi em
tempo rctiradá pelos americanos da região mais tarde ocupada pelos
russos ; em seguida foi posta sob o controle da Baviera e, atualmente
da autoridade federal com sede perto de Bonn.

O “Departamento de Geografia Regional” c o posto central su¬
per-regional para a geografia regional alemã e para levantamento
geográfico da Alemanha. E’ o centro das pesquisas oficiais e par¬
ticulares da geografia regional alemã,- não apresentando uma ati¬
vidade monopolizadora. Está em íntima ligação, com os professores
universitários de Geografia, como livres colaboradores, e coopera
cm as diversas outras instituições de geografia regional dos países
alemães e das províncias. Sua tarefa é prestar serviços científicos
ás repartições da República Federal e dos países alemães, como
também aos empreendimentos da economia e da indústria, aos pos¬
tos de pesquisa e aos particulares interessados em questões
de geografia regional ou que necessitem de informações geográfi¬
cas como base para suas próprias pesquisas ou para seus planeja¬
mentos. Parece ser inconveniente dar a êsse Departamento tarefa
de pesquizes científicas próprias, pois urna tal finalidade poderá
trazer o perigo de tuna monopolização dos trabalhos da geografia
regional por uma autoridade central oficial. A atividade científica
dêsse departamento deve abranger mais os trabalhos de organização e
de compilação. O diretor do “Departamento cie Geografia Regional”
é, ao mesmo tempo, gerente e o Departamento o escritório da Co- -

zada essa

i
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missão Central, da goograJfia regional alemã ; par outro lado, a

•Comissão Central tem, por assim dizer, a função de conselho ci¬
entífico do Departamento. Graças a tudo isso, as duas instituições
centrais da geografia regional alemã estão intimamente ligadas, pelo
que uma série de • antigas tarefas da Comissão Central passou
para o Departamento de Geografia Regional, A Comissão Cen¬
tral, como a cabeça espiritual, o cérebro da geografia ‘regional

alemã, e o “Departamento de Geografia Regional” como' o cota¬

ção que organiza, já se mostraram como uma simbiose, .feliz.

Em particular, o “Departamento de Geografia Regional” já
empreendeu com energia as seguintes tarefas:

A. Documentação geográfico-regional :

1. Publicação de uma bibliografia de acordo com as divisões re¬
gionais, com tódas as óbras geográficas regionais; isso é feito nor-

malmenle nos “Relatórios sôbre a geografia regional da Alemanha”.

2. Criação de um fichário completo, da geografia regional ale¬

mã, que compreende as obras, os mapas e as publicações sôbre
estatística em fichários, divididos regionalmcnte e sistematicamente.

3. Estabelecimento de uma coleção de mapas sôbre a geogra¬
fia regional alemã.

4. Estabelecimento de um arquivo de aerofotografias sôbre a

geografia regional alemã.

5. Organização de uma biblioteca sôbre a geografia regio¬

nal alemã.

B, Descrição das regiões geográficas (em intima colaboração com
a maioria dos geógrafos alemães) :

1. Levantamento geográfico na escala 1:200.000. — Série a:
divisão regional do ambiente natural; série b: divisão agro-geo-
gráfíca; série c: levantamento funcional das iiieas ,económicas 5
série cl: levantamento funcional dos tipos de povoamento.

2. Descrição geográfico-regional dos municípios alemães
(“Land Kreise”) : “Manual para administração, economia e cul¬
tura”.

3. Publicação de manuais de geografia regional de caráter su¬
per-regional.
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C. Atividade de informação e, mediante parecer, realização de
comendas oficias. . .

O “Departamento de Geografia Regional’’ possúe já um ex¬
celente aparelhaniento cartográfico, uma pequena tipografia e uma
editora própria. Suas múltiplas tarefas, entretanto, só podem ser
realizadas com uma colaboração íntima com todos os geógrafos ale¬

mães que por seu lado tiram muitos proveitos da existência de um
posto central, para a geografia alemã oom uma base oficial. Não
é o último proveito que, com isso, lòda a geogra'fia alemã recebe
um fortalecimento de sua posição na vida pública.

Essa posição há mais de um decénio está ganhando em impor¬
tância devido à ligação da geografia com o “planejamento regio¬
nal”, o “planejamento do. espaço- vital” e a “pesquisa do espaço
vital”, como instituições oficiais e semi-oficiais. A finalidade do
planejamento regional e do espaço vital é criar, nas regiões e pai¬
sagens de economia altainente desenvolvida, uma ordem social e es¬

pacial planificada e, previdente para povoamento, indústria, comu¬
nicações, fornecimento de água em ligação harmónica com as áreas
-de alimentação e recreação. Rara isso, reconheceu-se na geografia
como pesquisa das bases, em medida sempre crescente, se bem que
ainda não suficiente, uma das colunas de suporte mais importantes.
Exteriormente, isso se expressa na atual Alemanha pela íntima co¬
laboração entre a maioria das repartições o-f içais de planejamento
regional e os
bém entre as instituições centrais da geografia regional e do pla¬
nejamento regional e do espaço vital existem convénios de traba¬
lho. Além disso, a Geografia alemã está em íntimo contato com
muitas outras organizações de pesquisas científicas de disciplinas
vizinhas ou de caráter inter-disciplinar. Assim, por exemplo, o
Instituto e Museu de Oceanografia da Universidade dè Berlim, es¬
teve, durante muito tempo cm união com o pessoal do instituto geo¬
gráfico e, mesmo hoje, geógrafos alemães trabalham como c.hcfes
nos institutos de pesquisas oceanográficas. Recentemente, estabe¬
leceu-se uma ligação de trabalhos intensiva com a hidrografia con¬
tinental e suas repartições oficiais. Isso também vale para a me¬
teorologia oficial, as instituições de ciência agrária e silvicultora e
os postos de pesquisas económicas; entretanto, isso não pode, infeliz¬
mente, ser tratado minuciosamente aqui.

Contatos de trabalho íntimos existem, naturalmente, desde muito
tempo, entre a geografia c os serviços topográficos, que desde um

c meio são aprofundados e intensificados cientificamente.
Assim, por exemplo, foi criado em 1939, no “Serviço de Levart-

en-

institutos geográficos regionais e universitários. Tam-
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tamento Geodésico-cartográfico do Reich”, era Berlim, uni conse¬
lho científico de pesquisas pura técnica geodésica e cartografia. 'Em;

uma “Comissão Especial Topográfico-morfológica”, do mesmo, tam¬
bém a geografia alemã está bem representada. Prossegue a me¬
lhoria dos mapas topográficos oficiais, tanto em relação a uma
melhor representação do relevo baseada em pesquisas geomorioló¬
gicas, como em relação à cobertura do -solo. Através de 34 recor¬
tes de mapas dos tipos cie paisagens alemãs mais importantes, com-
auxílio de fotografias aéreas e de estudos geográficos de campo,
estão sendo atualrriente experimentados os melhores métodos de
representação cartográfica. Igualmente, a geografia alemã, ao lado
dos representantes do levantamento topográfico oficial e dos edi¬
tores cartográficos, é encontrada na direção da Sociedade Alemã'
de Cartografia (“Deutsch Kartographischc Geselischaft”) fundada
em 1937. Tem ela como tarefa: incentivar a cartografia como ci¬
ência independente e cultivar a cartografia aplicada.

.Assim, a geografia alemã, atualmente, forma uma unidade com¬
pacta e organizada na multiplicadade de suas instituições e tarefas.
lgualmcnte, ela tem penetrado profundamente em extensão sempre
crescente em todos os domínios da vida pública, nas quais ela tem
direito de interferir, graças ao seu múltiplo caráter, devido k
colaboração espontânea, como também graças a infiltração de geó¬
grafos profissionais nas mais variadas repartições oficiais e insti¬
tuições de pesquisas, em cujos trabalhos os pontos de vista geo¬
gráficos são necessários. Assim, a geografia científica na Ale¬
manha sofreu um alargamento de sua posição e de seu reconheci¬
mento, que ainda não- foi terminado.

.


